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Capítulo 8  

 
Conclusões 

 

Ocorrência de óleo em Lauro Müller 

O óleo encontrado na área da Carbonífera Catarinense possui δ13C em torno de -24 0/00 

e feições moleculares típicas de ambientes anóxicos hipersalinos como razão pristano/fitano 

menor que 1, presença dos isoprenóides iC25 e iC30, de β-carotano, do terpano tetracíclico C24 

e de gamacerano, apresentando, portanto, boa correlação com o Membro Assistência da 

Formação Irati.  

Apesar dos elevados valores de carbono orgânico, as camadas de carvão da região 

apresentaram baixos valores de índice de hidrogênio (menor que 100 mg HC/g COT), 

possuindo, portanto, potencial apenas para a geração de gás. Além disso, possuem 

características moleculares distintas das observadas no óleo, tais como razão pristano/fitano 

maior que 1, ausência dos isoprenóides iC25 e iC30 e de gamacerano e valores mais elevados 

das razões C29 hopano/C30 hopano e Tm/C30 hopano. Também foram observadas diferenças 

significativas quanto à distribuição dos aromáticos. As amostras de óleo apresentaram razão 

9-/1-metilfenantreno maior que 1, uma feição típica de ambientes marinhos. Os carvões, por 

outro lado, apresentaram razão 9-/1-metilfenantreno menor que 1 e concentrações mais 

elevadas de fenantreno, características normalmente associadas à matéria orgânica terrestre. 

Dessa forma, pode ser refutada qualquer relação genética entre o óleo encontrado em Lauro 

Müller e as camadas de carvão da região. 

A maioria das amostras analisadas foi afetada por biodegradação, apresentando um 

leve enriquecimento em 13C e depleção em alcanos normais e isoprenóides. Contudo, os 

hopanos e esteranos aparentemente não foram afetados, caracterizando um estágio de 

biodegradação leve a moderada, segundo a escala de Peters & Moldowan (1993). Os 

hidrocarbonetos aromáticos também foram atingidos, ocorrendo degradação parcial a total do 

fenantreno e dos alquil-fenantrenos em cinco das nove amostras. Os esteróides triaromáticos 

C26-C28, por outro lado, foram observados em todas as amostras, mostrando-se 

particularmente resistentes à biodegradação. 

Os valores de reflectância da vitrinita equivalente obtidos a partir da razão esteranos 

C29 ααα 20S/(20R + 20S) e do MPI 1 variaram de 1,0 a 1,16% e 0,88 a 0,99% 
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respectivamente, indicando que o óleo foi expulso da rocha geradora, no mínimo, durante o 

pico de geração de hidrocarbonetos. 

 

O sistema petrolífero Irati-Rio Bonito no sul catarinense 

A maturação dos intervalos geradores da Fm. Irati se deu pelo efeito térmico das 

intrusões ígneas do Cretáceo inferior, as quais possuem ampla distribuição dentro da área de 

estudo. 

A migração dos hidrocarbonetos deve ter ocorrido através do contato direto da 

geradora com o reservatório através de falhas com rejeitos superiores a 150 m, capazes de 

posicionar a Fm. Irati ao menos no mesmo nível estrutural dos arenitos da Fm. Rio Bonito. 

Após a expulsão dos intervalos geradores da Fm. Irati, o óleo deve ter migrado lateralmente 

no sentido da borda da bacia, aproveitando o mergulho regional NE-SW das camadas 

sedimentares.   

É provável que o óleo tenha sido trapeado estratigraficamente, dentro de níveis 

porosos dos arenitos das formações Rio Bonito e Palermo. Porém, uma componente estrutural 

não pode ser descartada. Os perfis geológicos realizados mostraram que a presença de falhas 

antitéticas, é capaz de posicionar os siltitos e folhelhos da Fm. Palermo no mesmo nível 

estrutural da Fm. Rio Bonito, constituindo uma barreira à migração lateral dos 

hidrocarbonetos no sentido da borda da bacia.  

 

Efeito térmico das intrusivas na matéria orgânica 

As duas intrusivas básicas presentes no poço CAT 204 senilizaram por completo os 

intervalos ricos em matéria orgânica do Membro Assistência, reduzindo o pico S2 a valores 

próximos de zero. O halo térmico abaixo da soleira 2 se estendeu pelo menos até a base da 

Fm. Irati, situada a 30 m ou 1,41 vezes a espessura do corpo intrusivo, enquanto a espessura 

da zona senil foi algo em torno de 26 m ou 1,22 vezes a espessura da intrusiva.  

Foi observado um aumento significativo nos valores de δ13C em direção aos contatos 

entre intrusivas e encaixantes. Valores extremos, em torno de -15 0/00, foram observados 

próximo aos contatos superior e inferior com a soleira 2 (mais espessa). 

O fato da porção inferior da Fm. Palermo no poço CAT 204 e das três camadas de 

carvão também se encontrarem maturas sugere que a região carbonífera do sul catarinense 

deve ter sido submetida a um aquecimento anômalo, causado pela grande incidência de 

intrusivas ígneas, sendo esse um fator primordial para a atuação do sistema petrolífero 

permiano na região. 
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Comparação entre o óleo de Lauro Müller (SC) e os arenitos asfálticos de Anhembi (SP) 

A amostra do arenito asfáltico de Anhembi (SP) encontra-se intensamente 

biodegradada, apresentando a completa degradação dos alcanos normais e isoprenóides além 

da presença de 25-norhopanos. Os óleos das duas localidades apresentam valores similares de 

δ13C (em torno de -23 0/00). Contudo, o avançado estágio de biodegradação do arenito 

asfáltico acarretou um ligeiro enriquecimento em 13C em relação ao óleo de Lauro Müller.  

Apesar de em ambas as localidades a geração de hidrocarbonetos ter ocorrido pelo 

efeito térmico de intrusões ígneas, as razões moleculares sugerem que o arenito asfáltico de 

Anhembi é termicamente menos evoluído que o óleo de Lauro Müller.  Essa diferença de 

maturação pode ser explicada pelo fato de no sul catarinense a maturação dos intervalos 

geradores da Fm. Irati ter ocorrido pela intrusão de soleiras, com espessura média em torno de 

14 m, enquanto na região de Anhembi, as ocorrências de arenito asfáltico estão intimamente 

associadas à presença de diques, corpos intrusivos geralmente menos espessos que as soleiras. 

O óleo encontrado em Lauro Müller e os arenitos asfálticos de Anhembi apresentaram 

algumas diferenças moleculares relacionadas à variação faciológica da Fm. Irati dentro da 

Bacia do Paraná. No estado de São Paulo, a deposição da Formação Irati se processou em 

condições mais óxicas e com maior contribuição de matéria orgânica continental em relação 

ao sul de Santa Catarina. Em conseqüência disso, as seguintes características moleculares 

foram observadas na amostra de arenito asfáltico: razão homohopano C34/C33 maior que 1, 

razão diasteranos/esteranos mais elevada e maiores concentrações de Tm, terpano tetracíclico 

C24 e terpanos tricíclicos C19 e C20 em relação ao óleo de Lauro Müller. 
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Anexos 
 

Anexo 1 - Dados dos poços do convênio DNPM/CPRM e da Carbonífera Catarinense 

utilizados na realização dos mapas  

Poço lat lon 
Cota da lapa 
da camada 
Bonito (m) 

Espessura de 
intrusivas na 
Fm. Irati (m) 

5 BG-01A-SC 6855920 652510 185,90 - 
5 BG-02-SC 6857000 651500 144,21 0 
5 BG-04-SC 6856055 650400 133,54 8,5 
5 BG-05-SC 6855000 652495 210,37 - 
5 BG-06-SC 6854965 651565 198,33 - 
5 BG-07-SC 6855000 650500 192,73 0 
5 BG-08-SC 6854000 653000 215,10 - 
5 BG-09-SC 6854000 651500 211,36 - 
5 BG-10-SC 6853975 650530 200,77 10 
5 BG-11-SC 6854025 649510 178,52 13 
5 BG-12-SC 6854125 648570 102,07 3,5 
5 BG-13-SC 6853000 654525 224,23 - 
5 BG-14-SC 6853000 653495 212,20 0 
5 BG-15-SC 6852975 652530 165,40 0 
5 BG-16-SC 6853000 651500 204,20 4,35 
5 BG-17-SC 6852970 650490 205,10 9,5 
5 BG-18-SC 6853000 650000 186,02 5 
5 BG-19-SC 6855030 649525 194,02 7,5 
5 BG-20-SC 6855000 648500 179,59 4 
5 BG-21-SC 6852000 654500 217,19 - 
5 BG-22-SC 6849020 652515 168,84 - 
5 BG-23-SC 6852220 652590 184,36 8,5 
5 BG-24-SC 6851980 651500 184,68 7,5 
5 BG-25-SC 6850015 649470 54,51 - 
5 BG-26-SC 6852000 649480 59,05 11 
5 BG-27-SC 6852000 648500 7,50 10,5 
5 BG-28-SC 6851810 647465 55,97 6,5 
5 BG-29-SC 6850960 652500 189,60 - 
5 BG-30-SC 6851015 651515 184,18 - 
5 BG-31-SC 6851000 650500 154,89 0 
5 BG-33-SC 6850990 648505 7,42 10 
5 BG-34-SC 6850965 647495 75,30 0 
5 BG-35-SC 6850000 651500 174,00 - 
5 BG-36-SC 6850010 650490 151,51 - 
5 BG-37-SC 6850030 648475 -6,67 3,5 
5 BG-38-SC 6848930 651500 142,60 - 
5 BG-39-SC 6849000 650960 123,65 - 
5 BG-40-SC 6849025 649500 31,98 3 
5-BG-41-SC 6849000 648500 - 4 
5 BG-42-SC 6848000 651020 149,70 - 
5 BG-44-SC 6848000 648530 -40,87 3,5 
5 BG-45-SC 6847025 651000 129,27 - 
5 BG-46-SC 6846985 648465 -25,18 0 
5 BG-47-SC 6846000 651000 69,63 - 
5 BG-48-SC 6846000 649500 -38,07 0 
5 BG-49-SC 6846000 647500 0,74 0 

5 BG-50B-SC 6845000 649500 66,31 - 
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5 BG-51-SC 6845000 648500 -42,86 0 
5 BG-52-SC 6845000 646500 74,25 0 
5BG-53-SC 6843990 649000 -81,15 0 
5 BG-54-SC 6844030 648020 -90,84 0 
5 BG-55-SC 6849990 659000 220,31 - 
5 BG-56-SC 6846000 658000 177,70 - 
5 BG-57-SC 6844015 658060 192,01 - 
5 BG-58-SC 6865990 653000 274,24 - 
5 BG-59-SC 6863000 652990 228,50 - 
5 BG-60-SC 6863000 651990 242,30 - 
5 BG-61-SC 6862965 651000 274,25 - 
5 BG-62-SC 6864000 654000 224,20 - 
5 BG-63-SC 6864000 653000 225,61 - 
5 BG-64-SC 6864000 652000 250,90 - 
5 BG-65-SC 6863995 651000 246,90 - 
5 BG-66-SC 6865000 654000 243,10 - 
5 BG-67-SC 6865000 653010 238,51 - 
5 BG-68-SC 6864985 652000 257,93 - 
5 BG-69-SC 6865000 650960 245,40 - 
5 BG-70-SC 6865920 654070 240,23 - 
5 BG-71-SC 6866000 652000 176,11 11 
5 BG-72-SC 6866000 651000 186,23 20 
5 BG-73-SC 6867000 651000 171,27 16 
5 BG-124-SC 6845020 650980 86,96 - 
5 BG-125-SC 6847010 649490 -12,07 0 
5 BG-126-SC 6848000 650000 75,03 - 
5 BR-06-SC 6845650 649150 -32,37 - 
5 BR-07-SC 6850080 650280 165,88 - 
5 BR-08-SC 6854495 652000 202,60 - 
5 BR-09-SC 6845570 659040 183,60 - 
5 BR-10-SC 6855280 653520 219,40 - 
5 BR-11-SC 6866460 649990 184,70 31,5 
AM-01-SC 6845000 657500 171,61 29,37 
AM-02-SC 6844000 657600 154,80 0 
AM-03-SC 6847000 658500 170,22 - 
AM-04-SC 6846500 658500 188,17 - 
AM-05-SC 6846000 659500 200,99 - 
AM-06-SC 6845500 658700 158,17 - 
AM-07-SC 6845000 658000 174,36 0 
AM-08-SC 6844500 658400 172,67 - 
AM-09-SC 6845000 658400 165,33 - 
AM-10-SC 6845000 659000 195,17 - 
AM-11-SC 6846500 658000 182,70 - 
AM-12-SC 6847000 659000 214,68 - 
AM-14-SC 6846500 659000 201,21 - 
AM-15-SC 6846000 658800 196,63 - 
AM-16-SC 6847000 659500 216,22 - 
AM-18-SC 6847000 660500 40,00 - 
AM-19-SC 6846500 659500 212,96 - 
AM-20-SC 6845500 657500 157,72 0 
AM-21-SC 6845500 657900 -21,90 2,8 
AM-22-SC 6845000 659500 187,21 - 
AM-23-SC 6846000 659750 209,29 - 
AM-17-SC 6844550 657180 -147,39 1,8 
PB-01-SC 6825000 662500 5,33 - 
PB-05-SC 6832015 661130 90,80 - 
PB-06-SC 6838885 660188 149,93 - 
PB-08-SC 6836035 657725 88,03 - 
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PB-11-SC 6831980 658583 70,08 - 
PB-12-SC 6847200 660000 237,09 - 
PB-13-SC 6850050 662000 307,03 - 
PB-14-SC 6856530 654325 189,45 - 
PB-16-SC 6842800 659010 159,16 - 
PB-17-SC 6852500 655000 222,84 - 
PB-18-SC 6858050 652070 213,77 - 
PB-19-SC 6862080 651480 263,35 - 
PB-20-SC 6866370 654990 215,87 - 
PB-24-SC 6827000 663000 8,44 - 
PB-34-SC 6840140 654270 109,48 - 
PB-36-SC 6851000 649500 40,62 - 
PB-39-SC 6866000 652500 244,04 - 
PB-40-SC 6854580 647880 125,49 - 
PB-41-SC 6861800 645500 99,26 - 
PB-43-SC 6847800 652200 142,06 - 
PB-44-SC 6847440 648480 -36,46 - 
PB-45-SC 6847500 657500 165,40 - 
PB-30-SC 6842000 650250 63,80 - 

1 CR-17-SC 6847700 655000 180,23 136,8 
1 CR-25-SC-01 6851700 651000 179,01 - 
1 CR 31-SC-01 6850800 658000 101,76 0 
1 CR-41-SC-01 6847600 657000 145,48 0 
1 CR-42-SC-01 6857700 646800 98,92 - 
1 CR-43-SC-01 6847700 651000 147,25 - 
1 CR-47-SC-01 6861600 646800 124,87 6,3 
1 CR-50-SC-01 6862000 649000 189,05 - 
1 CR-53-SC-01 6858000 649000 197,2 - 
1 CR-54-SC-01 6854000 649000 142,34 8,9 
1 CR-55-SC-01 6846000 647000 34,19 0 

1-CR-76-SC 6857000 645000 - 4,6 
1-CR-27-SC-01 6849700 657000 - 0 

1 CR-70-SC 6866300 646500 217,25 9,7 
1 CR-71-SC 6865700 648700 194,38 19 
1 CR-57-SC 6842000 647000 -76,7 0 
1 CR-65-SC 6851000 647000 80,66 8,5 
1 CR-73-SC 6861500 644600 101,27 4 
1 CR-79-SC 6870300 646500 224,56 22 
1 CR-81-SC 6866300 645500 185,39 13,8 
1 CR-82-SC 6851500 645250 69,58 6,5 
1 CR-33-SC 6850875 654300 148,53 6 

1 CR 37-SC-01 6854650 658000 153,04 - 
1 CR-44-SC-01 6837200 647200 -173,45 0 

1 CR-64-SC 6830000 645000 -140,00 3,5 
1 CR-59-SC 6834000 647000 -125,00 13,5 
1 CR-62-SC 6834000 645000 -107,00 0 
1 UR-04-SC 6846800 656000 162,93 0 

CAT-42 6857625 649500 206,22 - 
CAT-44 6857596 649185 178,48 - 
CAT-45 6858811 655555 279,06 - 
CAT-46 6859050 655935 282,35 - 

CAT 179A 6858150 647650 158,39 - 
CAT 111 6858050 647900 158,72 - 
CAT Nid 6857630 647880 104,73 - 
CAT 110 6858650 648250 187,39 - 
CAT 76 6859780 648700 220,50 - 
CAT 75 6860650 649350 214,76 - 
CAT 74 6860750 649680 231,65 - 
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CAT 204 6865951 649599 169,85 34,03 
CAT 163 6857800 646900 108,42 - 
CAT 53 6857650 650500 227,6 - 
CAT-78 6857330 648650 155,21 - 
CAT 125 6859400 648000 202,12 - 
CAT 199 6860180 651250 214,77 - 
CAT 196 6861700 655020 262,94 - 
CAT 192 6861100 653500 275,3 - 
CAT 190 6860800 652500 278,48 - 
CAT 99 6858300 653450 257,86 - 
CAT 72 6860220 655700 289,93 - 
CAT 137 6859850 655050 296,6 - 
CAT 104 6858750 652500 219,31 - 
CAT 27 6858600 655150 277 - 
CAT 88 6859050 653500 275,2 - 
G2-92 6858060 650000 240,9 - 

RC-01B 6857900 649000 199,63 - 
LM - 93 6857000 649000 139 - 

AL-04-SC 6831880 659850 79,55 - 
AL-05-SC 6831650 658630 68,67 - 
AL-01-SC 6832190 658740 80,92 - 
AL-02-SC 6832200 659240 82,98 - 
AL-03-SC 6832200 659910 94,26 - 
AL-06-SC 6831600 659134 73,48 - 
AL-07-SC 6831632 659432 72,90 - 
AL-08-SC 6832501 659883 76,85 - 
AL-09-SC 6831890 659180 74,50 - 
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Anexo 2 - Dados de carbono orgânico, teor de enxofre, resíduo insolúvel e δ13C do poço 

CAT 204 

Prof. (m) COT% %S R.I % δ13C (0/00) 
5,80 0,59 0,23 99 -25,41 
6,30 0,48 0,86 91 -24,441 
6,80 0,37 0,76 97 -23,625 
7,30 0,63 0,52 91 -24,319 
7,80 0,62 0,22 91 -24,033 
8,30 0,06 0,16 94 -24,051 
8,80 0,70 0,25 88 -24,178 
9,30 0,95 0,12 90 -24,657 
9,80 7,85 1,97 89 -23,448 

10,30 8,79 4,13 96 -23,682 
10,80 7,39 3,95 100 -24,104 
11,30 9,50 2,72 87 -24,255 
11,80 5,27 2,43 91 -25,266 
12,30 4,35 3,13 99 -24,033 
12,55 3,82 3,68 90 -23,975 
12,80 4,13 2,61 98 -22,822 
13,00 10,40 3,84 78 -23,212 
25,75 8,51 5,62 95 -21,969 
26,25 5,20 4,22 94 -21,021 
26,75 7,68 2,55 100 -20,57 
27,25 6,18 3,26 97 na 
27,75 6,08 2,58 98 -20,154 
28,15 5,49 2,50 96 -20,495 
28,25 3,54 2,88 97 -20,198 
29,25 4,07 4,47 93 -20,452 
29,75 2,81 1,20 100 -20,143 
30,25 1,10 1,63 91 -18,813 
30,75 1,29 5,52 99 -18,292 
31,20 1,62 2,99 90 -16,44 
31,70 0,09 0,97 56 -15,589 
31,90 1,61 2,28 31 -15,271 
53,20 0,30 0,72 97 -14,584 
54,25 0,08 0,46 95 na 
57,30 0,34 0,62 95 -23,879 
58,00 1,08 1,74 95 -22,207 
58,30 14,70 4,34 97 -20,645 
59,30 11,20 5,06 93 -23,322 
60,30 19,30 5,05 92 -21,757 
61,30 11,60 3,37 77 -19,459 
61,35 10,50 5,48 97 -18,969 
62,30 7,41 2,85 94 -19,011 
63,30 0,96 1,51 57 -18,733 
64,30 0,47 0,65 18 -21,45 
68,35 0,49 1,18 94 -22,742 
68,85 0,61 0,85 95 -23,448 
71,70 0,55 1,00 93 -23,043 
74,60 0,46 0,72 94 -23,519 
80,30 0,41 0,77 94 -23,508 
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82,80 0,44 0,76 95 -24,66 
83,30 0,43 1,21 93 -24,645 
155,60 0,88 0,18 84 -23,507 
156,10 1,06 0,10 93 -23,464 
162,30 1,31 0,19 90 -22,661 
162,80 1,46 0,14 90 -22,212 
164,20 1,24 0,10 90 -22,97 
164,70 0,88 0,12 94 -22,767 
173,30 0,89 0,71 96 -22,88 
174,30 1,07 1,10 94 -23,304 

na = não analisado. 
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Anexo 3 - Dados de pirólise do poço CAT 204 
Profund. 

(m) S1 S2 S3 Tmax IH IO IP 

9,8 0,15 0,14 0,83 311 1,78 10,57 0,52 
10,3 0,4 0,09 0,51 286 1,02 5,8 0,82 
10,8 0,19 0,05 1,51 301 0,68 20,43 0,79 
11,3 0,27 0,18 2,65 345 1,89 27,89 0,60 
11,8 0,06 0,17 1,31 492 3,22 24,86 0,26 
12,3 0,01 0,02 3,53 457 0,46 81,15 0,33 
12,8 0,01 0,01 10,59 494 0,24 256,42 0,50 
13 0,01 0,02 16,98 490 0,19 163,27 0,33 

25,75 0,02 0,01 12,07 455 0,12 141,83 0,67 
26,25 0,02 0,03 1,12 450 0,58 21,54 0,40 
26,75 0,02 0 2,96 579 0 38,54 1,00 
27,25 0,04 0,05 1,3 425 0,81 21,03 0,44 
28,15 0,03 0,01 2,61 308 0,18 47,541 0,75 
28,25 0,02 0 6,76 295 0 190,96 1,00 
29,25 0,02 0,02 1,65 426 0,49 40,54 0,50 
29,75 0,01 0,01 1,35 318 0,35 48,024 0,50 
30,75 0,02 0,01 2,27 319 0,77 175,97 0,67 
31,2 0,01 0,01 1,73 319 0,61 106,79 0,50 
31,9 0,02 0,03 0,84 400 1,86 52,17 0,40 
58 0,01 0,01 0,02 582 0,92 1,85 0,50 

58,3 0,12 0,56 0,13 525 3,81 0,88 0,18 
59,3 0,05 0,09 3,37 515 0,8 30,09 0,36 
60,3 0,04 0,32 6,5 478 1,66 33,68 0,11 
61,3 0,11 0,37 2,53 526 3,19 21,81 0,23 
62,3 0,26 0,18 14,75 310 2,43 199,05 0,59 

156,1 0,06 0,84 0,98 445 79,24 92,45 0,07 
162,3 0,07 0,84 1,24 443 64,12 94,65 0,08 
162,8 0,1 1,36 0,37 443 93,15 25,34 0,07 
164,2 0,08 1,2 0,58 442 96,77 46,77 0,06 
174,3 0,04 0,23 4,52 451 21,49 422,43 0,15 
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Anexo 4 - Razões moleculares indicadoras de maturação do poço CAT 204 

amostra C29  
20S/(20S+20R) 

C29 
ββ/(αα+ββ) MPI 3 MPI 1 RoC 

% MDR Rc2 
% 

5,8 0,55 0,58 - - - - - 
7,3 0,54 0,6 - - - - - 
9,3 0,58 0,61 - - - - - 

10,3 0,55 0,63 - - - -  
11,3 0,52 0,57 - - - 2,89 1,18 
12,3 0,55 0,66 -  - - - 
13 0,4 0,49 - - - - - 

25,75 0,43 0,56 - - - - - 
26,75 0,5 0,61 - - - - - 
27,75 0,44 0,58 - - - - - 
28,15 0,5 0,6 - - - - - 
28,25 0,46 0,57 - - - - - 
29,75 0,5 0,58 - - - - - 
30,75 0,52 0,63 - - - - - 
31,9 0,51 0,62 - - - 1,87 1,07 
58 0,48 0,64 - - - - - 

58,3 0,52 0,57 - - - - - 
59,3 0,52 0,57 - - - 1,6 1,03 
60,3 0,48 0,54 - - - - - 
61,3 0,52 0,52 - - - - - 
62,3 0,50 0,57 - - - 3,96 1,27 
63,3 0,57 0,57 - - - 1,67 1,04 
64,3 0,5 0,58 - - - 0,51 0,73 
68,85 0,46 0,63 - - - 1 0,90 
71,7 0,48 0,61 1,96 1,72 1,43 3,81 1,26 
74,6 0,43 0,59 2,11 1,79 1,47 9,79 1,50 
80,3 0,48 0,59 0,89 1,14 1,08 4,66 1,31 
82,8 0,44 0,58 0,84 0,97 0,98 3,33 1,22 
83,3 0,45 0,52 0,64 0,96 0,98 1,79 1,06 
156,1 0,51 0,59 0,8 0,97 0,98 2,31 1,12 
162,3 0,5 0,59 0,74 0,86 0,92 1,69 1,04 
162,8 - - 0,58 0,79 0,87 1,58 1,02 
164,2 - - 0,6 0,7 0,82 1,7 1,04 
174,3 0,42 0,57 0,68 0,79 0,87 1,74 1,05 
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Anexo 5 - Dados geoquímicos das amostras de carvão 
Amostra BB 1 BB 2 Irapuá Bonito 

COT 76,10 na 56,70 65,70 
% S 4,90 na 6,53 1,18 

R.I. % 92 na 98 99 

δ13C -23,594 na -24,293 -20,634 
S1 

(mg HC/g 

rocha) 

na na 3,22 1,12 

S2 (mg HC/g 

rocha) 
na na 33,06 26,13 

S3 (mg CO2/g 

rocha) 
na na 269,14 69,58 

IH 

(mg HC/g COT) 
na na 58,31 39,77 

IO 

(mg CO2/g 

COT) 

na na 474,67 105,91 

Tmax (°C) na na 441 441 

IP na na 0,09 0,04 

Hop. C31 

S/(R+S) 
0,61 0,61 0,60 0,59 

C30 hop. 

Βα/(αβ+βα) 
0,11 0,11 0,11 0,15 

Est. C29 αα 

S/(S+R) 
0,59 0,60 0,61 0,69 

Est. C29 

ββ/(αα+ββ) 
0,55 0,53 0,56 0,48 

MPI 3 0,97 0,99 1,04 0,91 

MPI 1 0,71 0,80 0,78 0,65 

Rc % 0,82 0,88 0,87 0,79 

MDR 2,62 3,21 3,97 1,65 

na = não analisado, BB 1 e BB 2 = duas amostras da camada Barro Branco. 

 

 


